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_Resumo
Em 2013, entre o f inal de junho e início de julho, Por tugal foi afetado 
por um período de calor extremo detetado pelo sistema de vigi lância 
ÍCARO (Importância do CAlor: Repercussão sobre os Óbitos), em 
funcionamento no Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge 
(INSA). O presente trabalho teve como objetivo apresentar uma análise 
dos excessos de mortal idade, associados às temperaturas extremas 
observadas nesse período, por distr itos de Por tugal Continental. O 
período de calor extremo com possível impacte na saúde humana foi 
def inido pela análise conjunta do Índice-Aler ta-ÍCARO, e das tempera-
turas máximas registadas em cada capital de distr ito (facultadas pelo 
Instituto Por tuguês do Mar e da Atmosfera, IPMA). Os dados da morta-
l idade foram obtidos pelo Sistema de Vigi lância Diária da Mortal idade 
(VDM), gerido pelo Depar tamento de Epidemiologia do INSA. Ao nível 
distr ital os excessos de óbitos variaram entre os 11 e os 40 óbitos por 
100.000 habitantes no período identif icado. Beja e Faro não apresen-
taram excessos signif icativos. Em conclusão, verif icou-se que durante 
o período em análise, observaram-se excessos de mortal idade na 
maioria dos distr itos de Por tugal Continental. 
_Abstract
In 2013, between late June and early July, Portugal was affected by an 
extreme heat period detected by ICARO surveillance system (Importância 
do CAlor: Repercussão sobre os Óbitos), in operation at National Health 
Institute Doutor Ricardo Jorge (INSA). This study aimed to present 
an analysis of excess mortality associated with extreme temperatures ob-
served in this period by districts of mainland Portugal, The extreme heat 
period with possible impacts on human health has been defined by the 
joint analysis of the Index-Alert-ICARO, and the maximum temperatures 
recorded in each district capital (provided by the Portuguese Sea and 
Atmosphere Institute, IPMA). The mortality data was obtained by the Daily 
Mortality Surveillance System (VDM), managed by the Department of Epi-
demiology at INSA. At district level the excess deaths, ranged from 11 to 
40 deaths per 100.000 inhabitants in the identified period. No significant 
excess mortality was observed in Beja and Faro. In conclusion, it was 
found that during the period under analysis, it was observed an excess 
mortality in most districts of mainland Portugal. 
_Introdução e objetivo
Em Portugal, assim como noutros países do hemisfério norte, 
os efeitos das temperaturas extremas na saúde, especif ica-
mente do calor extremo na mortalidade, já se encontram 
descritos (1-6). 
No final de junho e início de julho de 2013, Portugal foi afetado 
por um período de onda de calor detetado pelo sistema de vi-
gilância ÍCARO (Importância do CAlor: Repercussão sobre os 
Óbitos) (7, 8). Este sistema, em funcionamento deste 1999 no 
Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA), mo-
nitoriza as temperaturas do ar observadas e previstas, com 
vista a identificar períodos de calor extremo com possíveis 
efeitos adversos na saúde da população. O objetivo deste tra-
balho é apresentar uma análise dos excessos de mortalidade, 
nos distritos de Portugal Continental, associados às tempera-
turas extremas observadas durante o período de calor extremo 
de junho e julho de 2013.
_Material e métodos
O período de calor extremo com possíveis impactes na saúde 
humana foi definido pela análise conjunta do Índice-Alerta-
ÍCARO (obtido através do sistema ÍCARO) e das temperaturas 
máximas registadas em cada capital de distrito (facultadas pelo 
Instituto Português do Mar e da Atmosfera). Esses períodos são 
definidos como o conjunto de três ou mais dias consecutivos 
que cumprem pelo menos um dos seguintes critérios: i) Índice-
Alerta-ÍCARO diário acima de 1; ii) Um distrito com temperatura 
máxima igual ou superior a 36ºC; iii) Dois ou mais distritos com 
temperatura máxima igual ou superior a 35ºC.
Os dados da mortal idade foram obtidos pelo Sistema de 
Vigilância Diária da Mortalidade (VDM) que é gerido pelo 
Departamento de Epidemiologia do INSA, e se baseia na in-
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formação do registo de óbitos efetuado diariamente pelas 
conservatórias do registo civil portuguesas (12). Os dados de 
mortalidade foram extraídos no dia 22 de junho de 2015.
Para calcular os excessos de mortalidade associados à onda 
de calor, foi usado um método direto simples que consiste na 
comparação entre o número de óbitos observados (O), na tota-
lidade do período identificado, e o número de óbitos esperados 
(E) para esse período. Os óbitos esperados, padronizados pela 
idade, foram obtidos pela média dos óbitos observados em pe-
ríodos homólogos de anos anteriores, nos quais não tenham 
ocorrido períodos de calor extremo (2009, 2011 e 2012).
A partir da diferença entre o número de óbitos observado e o 
esperado para a população residente em Portugal Continental 
foi determinado o excesso de óbitos por cada 100.000 habitan-
tes, utilizando como denominador a estimativa da população 
portuguesa para 2013. 
_Resultados e discussão 
Foi identificado o período de calor extremo compreendido entre 
23 de junho e 11 de julho de 2013, ao qual se adicionaram três 
dias, por ser conhecido o desfasamento entre a ocorrência do 
excesso de calor e a ocorrência de óbitos (4, 9-11).
Em Portugal Continental os excessos de 
óbitos significativos, ao nível do distrito, 
variaram entre 11 e 40 óbitos por 100.000 
habitantes no período de calor extremo 
(tabela 1). Beja e Faro não apresentaram 
excessos significativos.
No decurso do período em análise, Portu-
gal Continental registou entre 9 e 17 dias 
com temperaturas acima dos limiares de 
temperatura de verão estabelecidos para 
cada distrito no âmbito do Sistema ÍCA-
RO (figura 1). As temperaturas máximas 
registadas corresponderam a 42ºC nos 
distritos de Santarém e Setúbal logo se-
guidas por 41ºC nos distritos de Castelo 
Branco, Évora e Beja. 
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Tabela 1:      Excessos de mortalidade por distrito (Portugal 
Continental) no período de calor extremo (23 de 
junho e 14 de julho de 2013) e número de dias acima 
do limiar de temperatura de verão.
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Figura 1:      Mapas de Portugal Continental com o número de dias com temperaturas acima 
dos limiares de verão estabelecidos para cada distrito (A) e com excessos de 
óbitos padronizados pela idade por 100.000 habitantes (B), no período de calor 
extremo de 2013.
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Relativamente aos excessos de óbitos estimados, dois dos 
distritos não apresentaram valores estatisticamente significati-
vos, designadamente Beja e Faro que registaram um aumento 
de óbitos de 4 e 10% respetivamente. Os distritos com exces-
sos mais elevados foram Guarda, Portalegre, Viana do Castelo, 
Viseu e Castelo Branco com respetivamente 40, 37, 34, 32 e 30 
óbitos em excesso por 100.000 habitantes (figura 1).
_Conclusões 
Durante o período de calor extremo observado entre 23 de 
junho e 11 de julho, ocorreram excessos de mortalidade na 
maioria dos distritos de Portugal Continental.
Apesar do elevado número de dias com temperaturas acima 
do limiar de verão o distrito de Beja não apresentou excessos 
estatisticamente signif icativos, contrariamente ao distrito da 
Guarda. Por sua vez os distritos de Viana do Castelo e Viseu 
apresentaram elevados valores de excessos apesar do baixo 
número de dias com temperaturas acima dos seus limiares 
de verão. Santarém, por sua vez, apesar do elevado número 
de dias acima do seu limiar de verão, registou um excesso de 
óbitos relativamente baixo.
Comparando com os últimos 3 maiores períodos de calor extre-
mo registados em Portugal − 1981 (2), 1991 (4) e 2003 (5) −, 2013 
surge em terceiro lugar em termos de excesso total. 
É importante salientar que o Sistema de Vigilância Diário da 
Mortalidade, é de extrema utilidade na estimativa de impactes 
de fatores climatéricos na saúde humana em tempo útil. 
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